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Cum ejjet defponfata mater lesu Maria lo\eph^ inyenta ejl in 

útero babens de Spiritu Saneio. Luc. 

NEFAVEL, incõ- 
preheníivel,& Di- 
vina Mageftade. 
Que a firmeza na 

mais encõtrada for- 
tuna, feja o fiel, em 

que fe examina a mais (apurada in- 
nocencia, aos fabios o enfina a re- 
zaõ ; os necios na experiência o 
aprendem ; porque como feja co- 
varde de (e a berço, &nacimento 
o vicio; pois he hum desmayo, & 
desfalecimento do bem, a que por 
defeonfiado fenaõ atreve, nunca 
vio a cara as dificuldades, com 
que generozamente fe a" viíiou, & 
arroftou a virtude, a quem rende- 
mos adoraçoés de Santo; que pri- 
meiro lhe naõ tributafTemos admi- 
raçoens de prefeguido? 

Também he certo, que nam hà 
adveríidade maior, nem preíegui-^ 
çaõmais cruel pera hum leal, & 
vímurozo Efpozo, que adehuns 
taó bem fundados, quam mal oc- 
cafionados ciúmes: que fe prefuma 
infiel nos procedimentos , quem 
vos fazia venttiTozo nas dotes;que 
falte a fidelidade , onde fobejavaa 
belieza , poderaõ fer no que fe 
imagina fofpeitas;mas no que ator- , 

I. 

menta, faõ tiranias: rigoreza fen- 
tença,exame duvidofo, tormento 
certo; da culpa íó prefunçoés, & 
da pena ja experiências. 

E parece que pella maior parte 
fes divorcio nos dcfpozorios com. 
a fidelidade a fornozura, & que 
fempre renhio côa belieza a ven- 
tura; & que lomente f«õ fortes os 
vínculos entre a maior fe , & a 
menor graça: & veio a qui a mais 
ít perior fortuna a fer penfionria 
de hú pezar. Etal ves importou 
aos delpozorios pera ferem mais 
focegados, que foil em menos ven- 
turozos. A materia deftedifeur- 
fo,fegundominha opinião, pare- 
ce alEeia do lugar, em que fallo; 
mas muito propria do Texto,que 
explico; & afli a continuo. 

Será logo o maior abono de 
hum offèndido, & malccrrcfpon- 
dido Efpozo, a moderaçaõ de feu 
animo; o acordo de feu confclho 
em taó mortal accidente. Que na 
perda dos fintidos fique em finti- 
nella o juizo? Saõ viâoriasda re- 
zaô ,& faõ do valor niumphos. E 
fendo o amor 'cego, & por pareci- 
dos a elle, mal viftos todos íeus fi- 
lhos, dos quais nenhum mais legi- 
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2 Olf 
timo que zilíos; aver ainda ahi ai- 
gum ray o peraj advertir; confelho 
peta deliberar; & pera executar 
valor, f<õ prodígios, porque he fa- 
zer eonfiderado o precipício; bem 
villa, 8t diícreta a cegeita; caute- 
Ioza a imprudência, qup iíTo fam 
zellos. 

Bem fundados foraõ, inda que 
não verdadeiros os ciúmes dc Saõ 
lozeph; bem fundados, porque 
não era temerariolozjph.não ver- 
dadeiros; porque era inculpável a 
Efpoza; bem fundados na nature- 
za; naõ verdadeiros, porque fobre 
a natureza obrou na Senhora a 
graça, ciúmes,fe bem fundados, in- 
quieraõ a entendidos; mal admit- 
tidas, (6 pcrturbãoadoiicos, que 
em huás innocences villas fingem 
induílriozas corrcfpondécias; mif- 
terio, aonde ha lhansza;8c no mo- 
vimento errático de huá rpaó de- 
fentendida, q acazo fe defcobrio, 
confideraõ intelligences finais dc 
huma yòs que chama. Que teme- 
rários julgaõ os pcccadores, 8c que 
temerozos os judos? Nojuizodos 
maosfica comprehendida a inno- 
cencÍ3, & no tribunal dos. judos, 
fae ainda , em parte dilculpado o 
vicio. c: | cb 

Chamo bem fundados os zellòs 
de S. lozeph,pnrq afii como quem 
não tivefie fê do (agrado Mydario 
do Altar, do Divimflfno Sacra- 
mento, diga, que adaraoiasipje- 
zenre, vendo, tocando, 5c tea-i 
tafido aquella patiflima , 5í bran- 
ca Hoftia, diria com fimdaisín- 

mao 
to; mas íem verdade, que era 
pam , o que fó he corpo ,- & Tan- 
gue de leíu Chrido. Adi nam 
tendo lozeph athe aqui revcla- 
çam doinefravel Myderio da In- 
carnaçam do Senhor , pondo os 
olhos em (ua celedial Efpoza, que 
em feu ventre íanto efeondia a 
Dcos Incarnado, fundado, mas 
nam verdadeiro , cuidava treiJ 
çoens a hum Efpozo, o que er2nj 
obediências a Deos; & imagina- 
va pai to humano, o que eraCon- 
ceiçam Divina: lozeph fae enga- 
nado fiandoíe de feus olhos; Como' 
fabireis vòs dezenganados, dando- 
credito a volfos fonhosfCõtra pre- 
funçoês ha recatos, cõtra imagina- 
çoensnão pôde aver cautelas; & 
peta com hú .imaginativo Efpozor 

nunca ouve innocente ,nem alfas 
recatada Efpoza. . ! - 

Confiderou lozeph vagaro-' 
zo. Eo cogitttue; batalha, ôc rom- 
pimento o'uve entre os olhos, 
8c coraçam de lozeph. A affei- 
çam apadrinhava a Vhgem Ef- 
poza ; a villa a culpava ; viafe*. 
mas nam fe cria aquella appa- 
rentei infedilidade . E como de 
ordi.Qariotenhào os olhos ná op~ 
pofi^ão o favor; 8c nas contendaía 
p-lma^-contra as diículpas do amor, 
prevalecerão as evidencias dos o--j 
lhus: ainda adi, como era jnflo,naõ 
quis entregar a Efpoza. Cu effetjuf- 
tusy. & 'toilet em ttaducete; Parece q 
poc miíeticoí uiozo, 8c não por ju- 
flo,n ió havia de entr -gar aEipoza; 
porque como o caíligo he parto da 

jultiça, 



de S.. 
juftiça, q vinga a culpa; affi o per- 
dão he filho da roifericordia, que 
difpença na pena. 

Perdoou lozeph por jufto, por- 
que o perdão h.i de naicer da juf- 
tiça, & o caftigo lia de fahir da 
mizericordia,pera que íeja valen- 
te amifcricordia; pera q feja bran- 
da a juftiça; exerciteíe a juftiça 
com fuavidades de mifericordia; 
obrefe amifcricordia cõcxacçcés 
de juftiça; inda q o perdaô he par- 
to nobre da mifericordia, ha de na- 
ccr parecido à jufliça naforraleza; 
& inda q o caftigo té por máy a ju- 
ftiça, ha de fahir feroelhante à mi- 
fericordia, na moderação. 

Naõ íó perdoou lozeph por 
jufto; roas por real: Tilt David, fi- 
lho de David . Tomar da injuria 
vingança pello proprio brafio,en- 
contra as leis da juftiça; pedir fatis- 
fapoésaoda juftiça,cctradis aos fo- 
ros da nobreza; ré, fe" vos vingais, 
fois jufto; nê ca podtisfcr, fe vos 
náo vingais, illufire. 

Quis Jozeph dimittir aEípoza. 
Volmt $(cuUe demiti ere earn. Tanto 
montava peregrinar a Senhora,ro- 
mo defierrarfe lozeph: faia lozeph 
da Cidade, & fique.na Cidade a 
Eípozaf De amante, ainda fe nam 
atreveo a fazer, mas fóa fofrera 
auzencia. Aífi pedia a Eípoza: Tu- 
ge dUetti nr. fugi amado ; fe vòs, 
Elpoza , dezejais auzencias, fugi 
VÒs, & ficaõas auzencias feitas; q 
pera a auzencia dc dous, bafia a fu- 
gida de hum. O que íc atreveo a 
padecer, náo ouzou a fazer as au- 

zenci3s. Equãdoaííi afiava ancio- 
zo Jozeph. Hcc miem eo cegitanir, 
lhe appareceo em fonhes hum An- 
jo ; que a defimaginar na vigia htj 
zellozo cuidado, parece, que An- 
gelica rcrhorica nam bailaria; 
neceíTaria fora pcrfiiaçam Divi- 
na. 

Holi titr.ete. Diz o Anjo a lo- 
zeph. Accipere Maium , que nam. 
tema receber aEfpoza; devia de 
dijíer que temefie largila,náo,que 
náo temefie rccebela ; que bem o 
dice? Que to recebimento da Ef- • 
poza haó de feres temores; vafaf 
fc ha mifiçr pera largar huá Elpo- 
za; hc necc (Taiio pera a receber te- 
mor;fabti le tthe agera o naõ ad rir 
rifles, q quando vos recebafiescõ 
huá Efpcza, vos delpofaftcs.cõ' bú 
temor; por iflo o que cà chamais 
jurat; charráo em outra parte-la© 
com vocábulo rude, & barbaro, 
mas cem nome fignificati vo, & Sa- 
bic,infiar: porque faõ hús temores, 
vofios dcfpozorios, & he ntud.ir 
de cores, & inflar de medos, o re- 
ceber de efpczas. 

Ttesrezoés alíegou o AnjoaS. 
Jczepb, pera lhe focegar a inquie- 
tação de feu animo. Primeira, por- 
que o parto hedoSpirito Santo: 
Ce Spirittt Serão eíi. Segunda, porq 
le avia de' chaniat Iefus: Tocabis no- 
menejui lefum. Terceira porq avia 
de falvar leu povo. Salvufacieipopti 
lufuii.fi primeitarczáoibaftava pe- 
ra aquietar a lozeph jufto, todas e- 
ráo r eccíTirias pera focegar a Jcze 
zellozo,,& logodc zellozo paliou 

lozeph 



joajph a agradecido. Divino fo- 
geico o dejozeph; genio celeftial 
o do pay putativo de Chrifto;|que 
utilidades publicas cõta por com- 
modidades próprias ; & pera in- 
tereUcs do mundo, larga fua Efpo- 
za ao Spirito Santo; vos acrccen- 
tais os próprios bens dos comuns; 
lozeph os cõmus, aogmenta dos 
proprios. 

Somente não vejo proporção al 
guá, que no dia,em o qual tudo em 
Jozeph laõzrllos, venha fazer em 
fua celebridade aífiftencias o Divi- 
ne amante (emzelos. No Divino 
Sacramento chega o Senhor a tal 
extremo de affeiçaõ, que por lo- 
grar feus am ados,& fe unir com el- 
les, renunciou os ciúmes, naõ fa- 
zendo cazo que o coraçaõ huma- 
no foíTe ja de outrem. Taõ zellozo 
naincarnaçaõ , que naõ quis ahi 
moradar, que hum momento folie 
de outrem; taõ cheio de ciúmes, 
quando morto na fepultura , que 
naõ aceitou pera tumulo,o que foí- 
fe de outtocorpo jifigo. Inquonon 
dum quisqum pofttus cr at. Sò nefte 
Mylíerio vem morar ojeemeora- 
çoens que ontem foraõ de outrem, 
como logo hum Deos fem zelos, 
vem patrocinar oje, & authorizar 
em Jozeph feus zellos? Digo q por 
iílomefmo vê (occegarem lozeph 
feuszellos, hum Deos fem zellos. 
De mais que eftà bem zellozo no 
Sacramento, que naõ íofre, que o 
homem dc juntamente ao Senhor, 
& a outro querido emprego, mo- 
rada ; aonde aqui náo zellozo, vem 

naõ 
defterrar os zellos; & aonde zel- 
lozo , vem a fomentar os ciúmes: 
peçamos a graça , recorramos ao 
trono delia. AVE MARIA. 

Cum tffet dcfponfata mater ltft 
Marta lifeph. 

TRes títulos deícreve aqui o 
Evangelifta da Senhora. O 

primeiro de Eípoza de lozeph. 
Cum ejfet dcfponfata. O íegundo de 
mãy de Deos; Mater lefu. O ter- 
ceiro he titulo,de Maria. Mater lefu 
Maria-, Que occafionado aflumpto 
pera Pregadores arrojados, q cui- 
daõ authorizaõ os Santos,ultrajan- 
do Deidades; occafionado, digo, 
pera dizerem que he primeiro na 
Senhora o titulo de Etpofa de lo- 
zeph, que o de mãy de Deos,que o 
de Maria . Tudo fe pode dizer, fe 
fe bufear modo ; que naõ eftà tal 
vez a couza tanto no que fe dis, 
quanto no modo de a dizer. 

Dizei que o Evangelifta dà aqui 
o primeiro lugar ao titulo do Efpo- 
zade S. lozeph; Sc dà o feg ndo 
ao titulo de mãy de Deos;& o ter- 
ceiro ao nome de Maria,vede a or- 
dem: Cum ejfet dcfponfata': a,hi Vai 
primeiro o titulo de Eípoza de 
lozeph. Mater lefu: hé ofegundo. 
Maria;he o utimo; Curtiefet dcfpon- 
fata mater lefu.Maria lofepb. B que- 
riaõ as devotas de S. lozeph, que 
dicefle o Pregador agora , por oc- 
cafiaõ do primeiro lugiar, que era a 
primeira, & mayor Couza <m Ma- 
ria fer Efpoza, que fer Mãy; fer 

Eípoza 



de S.i 
Eípoza deJofeph,q Mây dc Dços; 
en náo o digo; porque o naõ polio 
dizer; porque cilas ficaô muito 
contentes, & muito feguras, & os 
pregadores faem arriícados. Antes 
vos digo que o Evangelifta, ainda 
que primeiro pos o titulo de Efpo- 
za, pos no fim o Efpozo, Cum ejfet 
áefponfata, cabia dizer, lofeph, cum 
effet defponfata lofeph, com tudo in- 
terpõem o Filho, & a Máy, & no 
ultimo lugar o Eípozo. Cum effet 
iefponfat* muter lefu Maria lofeph■ 
porque todos os lautos ficaô fora 
daquella uniaõ, que Deos tem cõ 
fua Máy; athe o Efpozo; todos íaõ 
eftranhos. 

Nam chama o Texto tanto Ef- 
poza de Iozeph à Senhora; quan- 
to deípozada com Iozeph,naõ diz, 
Cum effet fponfa ; como foíTe Eí- 
poza; mas, Cum effet defponfata, co- 
mo íe defpozaiTè; fes fó mençaõ do 
dia, da hora,dafolemnidade, em 
que no Templo» fe celebrarão os 
defpozorios,porque naõ ouve nel- 
les mais que o Tanto,mais que o Di- 
vino , mais que a graça delles. E 
como foliem dcfpozados (e achou 
ter Maria em leu facrat (limo ven- 
tre hum patto do Spirito Santo. 
Inventa eft in útero habens de Spiritu 
Sanão. 

E que em tanta prefunçaõ de ag 
gtavos naõ pafie Iozeph os limi- 
tes da rezaô;;,que em tal turbaçaõ 
dezellos, náo falte aos coftnmes 
de hum legitimo juízo? Sendo ar- 
bitro de toda a caufa? Saó os argu- 
mentos do Senhorio de Teu juiao; 

o>epb. ç 
& das valentias de feu animor pera 
julgar, & dar huã legitima (enten- 
ça, noticias paiticulares naõ baf- 
taõ; fé publica he neceflaria: Ha 
taõ acentada politica, que vieraõa 
cõcordar entre fi o- mais cricicos,5c 
diferetos juizos; que melhor era 
errar indo apos huã opiniaõcom- 
mua; que atinar, (eguindoocon 
íelho proprio; naõ porque fe deva 
antepor a eleiçaõ de hum erro,à ef- 
colha de hum acerto ; mas porque 
fe fucede huã vez errar, Tegundo o 
fentimento dc muitos; pella maior 
parte acontece perdcríc hum,ido- 
latrando no juizo proprio; & ha 
homens taõ afferrados a feu pare- 
cer, que querem que lhe levanteis 
ílatuas, & ponhais altares a fuás op 
pinioens, ferido que faõ daquelies, 
que nam fazem opinião. 

Advertido tinha Iozeph a ap- 
parête infedilidade de fua Eípoza, 
mas naõ trata de proceder,quando 
elle a at hou; porque naõdis; Inve- 
nt!, naõ dis que elle o advertio, íe- 
naõ Inventa til, que o ad vertiraõ,& 
que acharão; Inventa el?;comoàs 
íuas noticias particulares, acrece- 
táoatençoens ccmuas;entáo refol- 
vco os divorcies; entaõ deliberou 
os repúdios. 

Cbamcu a contas o Senhor hú 
fervo, que puzera feitor, & achou 
ladraõ; a qúaníos de vos íuccede o 
mtfmo com v< fios ferves; que ou 
de prudentes o dtíIimulais,ou por 
deígiaçades, o naõ íabeis; ou feja 
por incutia do íenhor, q naõ pcí- 
quifa por xtn,iflo ; cu leja por ma- 



Sermão 
nha do fervo, que por ardiloao Ce 
efconde; que em breve fe rematà- 
rio voffbs bens, pois eftáo no do- 
mínio de hum fenhor deícudado, 
Sc no cuidado de hum fervo co- 
biçozo! Quid hoc audio de te ? Dis 
o leohor, a elle fervo, que he o 
que de ti ouço? Qje lie, o que de 
ti me dizrra? Redde rationem: dà 
contas, 5c logo ajunta: lam impo- 
tent villicare, eite de lançar fora. 
Cnamá pera contas: Redde rationem; 
Sc logoolançi fora, antes de to- 
mar contas ? Propoem as contas-, 
Redde rationem; 8c • poftas 3ntes de 
tomadas, o lança fora? Iam nonpo- 
leeis vdltcaee: íi porque he caõ cer- 
ta a culpa na pefquiza, que bailou 
determinarfe devaça , pera fedar 
par culpado o lervo . Deu a fen- 
tença o fenhor chamando a con- 
tas, antesde tomir3S contas, 
f -^Là dice a Holofernes, propon- 
do em confelho, fe a via de dar ba- 
tilha , on naõ aos do povo do Se- 
nhor ; o famozo Achior. Perquire, 
fieít al:q'Mtniq:iitas , vedefe come- 
ceu efts Povo ofFença ; 8c ajunta. 
Et afeendamus adtllos; & demos ba- 
talhi-, filtou hum degrao, ou fal- 
tou huá premida ; avia de dizer 
pefquiziia efFeiiça, 8c fe achardes 
ofifjnçi, demos batalha ; mas pef- 
quizaife ha ofF.-nça,Sedemos bata- 

Afli o dice o Apoflolo, que pê- 
ra chegar hum a receber o myíte- 
rio do Atear, íe avia de examinar. 
Probet autem fe ipfum homo, &Jic it 
pane tilo edat; E tanto monta aquel- 
le, probet, como exaniinafle, comó 
porifiquefle; porque he certo nd 
exame da culpa a invenção da cul- 
pa , 8c affi receba , & fie de pane iltl 
edat. Divino termo,probet,exami- 
ne, Sc purifique; poique aonde fe 
fez exame,achaófe defeitos, Sc a 
onde Ic achão defeMbs-, ha de aver 
pera receber o Senhor purificação 
de defeitos; no mefmo,premei, «ftà 
o exame, Sc apurificaç.m, logo 
também a culpa. Vindo a duvida 
dis o Senhora efte fervo. Quid hoc 
audio dete,quc hciflocjbe'de'ti ou. 
ço? Não ouvera o Senhor de pro- 
ceder contra o fervo, pe'lo que 
ouvia, fe não pello que (abia;por« 
que contra o que Deos (abe , nam 
podia o fervo oppor replicas'; mas 
contra o que Deos ouve,podia vir 
coin fofpeicas. Deos vinha luis, 
avia dejulgir pello que ouvia , 8c 
não pello que íabia. Na accufaçáo 
da adultera o Senhor inclinou os 
olhos à terra . Inclinam fe deorfutnj 
retirou os olhos, 8c aplicou os ou- 
vidos, ■& a fencença fby que o que 
íeachaire (em culpa , fhe acifdfie a 
primeira pedra; largarão das mãos 

Ília; 6c lenão ouveife cffença? Não as pedras; como m«:erãó as máoí 
podia fer: huá vez que aviapéf- nasconciencías; vartjallêm mosíde 
q;iiza,he certa na peíquiza a ofFen- 
ça. De nenhú fe péfqulàa, que fe 
nio adie culpado; dc nenhumfe 
devaça, qu: f:.-cht innocentc. 

de accutadores, ft íó Cd admitcillétà 
a tíllimunhar innocerttea ''un: h 

Ficou aqàella molher no Divlí 
no acatamento tão difgíaçada na 

culpa 



deS. 
culpa, quam venturozana acufa- 
çam . P-rguntalhe o Senhor. Ne- 
mole condemn*ft Ninguém te con- 
dena molhei? Uemo Domine, nin- 
guém Senhor ; Htque ego te condem- 
«a, nem cu te condemno. Nam 
condemna Chrifto,ícnaõ accuíaõ 
os homem; & pois a accufaçaõ dos 
homens,ha de íer a regra da juftiça 
Divina, & as iníquas, & as ava- 
rentas balizas da mifericordia hu- 
mana, hdõ de ler os marcos da Cle- 
mência Divina? Naõ: porque fe 
n.iõ pode pello limitado nivelar o 
infinito: (enaõ que tomo pello que 
ouve procede Deos a juizo, aífi 
como naõ ou ve,cede Dcos do caf. 
tigo. Condemna ao lervo, porque 
lhedavaõ vozes; perdoa a adul- 
tera porque cellaraõ as queixas: 
Divino Iozeph roethtído de intei- 
ros juizes, modelo de foberanos 
Principés; exemplo dos maiores 
juftos, & exemplar de todos? Que 
naõ procedeis a juizo , contra a 
mais inn ocenre Éfpcza tanto que 
àchaftes,mas como íe achou,ou co- 
mo àcharaõ, l),venta eft. 

Hxaminai mais aquelle termo: 
Inventa eft , achotfe, poderia^ fó 
acharJozcphj ílTi paiecc; que era 
raio retiro de Maria Senhora, que 
ió os Anjos a viaõ; & íó Iczcpha 
confiderava ; pois le íô Iczeph foi 
o que achou, diga Inverti-, achou, 
& riam diga : inventa eft, achou- 
fe ? O que como í"e imaginava 
culpa na Senhora , nai» ha quem 
ache: Inventa tfí, 6c qutm avia 

íe quis Iozeph 

v C . / 
dar por inventor dcfle prefurai- 
do delito; & adverti que nem 
aqui íe dis o nome do Anjo; quan- 
do annuncia a Encamaçam, he 
Gabriel; & que Anjo heefteque 
vem a Iozeph? Nam fc nornea, 
nem Iozeph fe dà por autoc da 
íua imaginaçam, nem a Anjo fa 
quer nomear por autor de defímaa 
ginaçaõ;imaginava Iozeph, ve« 
ioadefiroaginaloo Anjo, 6c co-j 
mo tudo topava em folpeitaj 
contra a maior pureza, nam fe 
nomea, & vem de noite o Anjo; 
que fe pejaõ cs Anjos de qua 
haja tais imaginaçoens da Senhora, 
que naõ querem íer viílos em taõ 
(encidas emprtzas: 6c fe aífi íe 
peja quem vinha a defimaginar; 
quanto mais ao depois ojfenciria 
de o cuidar, de o imaginário* 
zeph. ; .. i. 1 

Achoufe fer 'do Spiriro Santo^ 
Inventa eft in útero habeas de Spirittl 
SanSa-, rinha a Senhora do Spiria 
to Santo: ha^ter Spirito Santo, 
& ha rer do Spiriro Santo; tinha 
a Senhora o Spirito Santo, & tinha 
do Spirito Santo. Tinha Spirito 
Santo, porque tinha em fua alma* 
em fua vontade todas as virtudesç 
em.feu entendiméto tedas as ícien- 
cias, ifiohe ter Spirito Santo; êc 
tinha do Spirito Santo, q era o Fi- 
lho de Decs em feu ventre,&aíi 
mais era o q.tin ha do Spirito Santo 
que era o Veibo.daq o que trnhk 
no Spirito SantOjq>éiíõ:âs graças.: 

Achoufe fer sqlíelle parto do 
Spirito Santo. -Fcs Iczeph cfte 

B cifcurío 
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difimrfi» primeiro ronfigo: minha 
ínrezahcà mrfma.pureza;a fum- 
~';t í Jtofencia, a maior iantidade; 
oáofpod^ logo aver aqui culpa; 
cáo fe pode prclutiiiroffença;nam 
fe pôde imaginar infidelidade; não 
aviade violar a tê^ nãoíVia de 
macular virginal toro; nem man- 
char osrefpnitos jíaó jogo injuftas 
as qqeixas de S. Iozeph; fam irra- 
cionaveisfeus zellos! Ofóros in- 
defpenfaveis! Oxezoeusí& vin- 
cufos eftrciritíimos de huns fagra- 
dos defpozorios pjque inda que fe 
náoifenta dofoberano domínio a 
jurifJicçaõ do Elpozo cm fua Ef- 
poza; podia Iozeph efperarcon- 
fentiroenros feus, Si que o Cco lhe 
fizefljshuãcortezia de lhe pedir os 
beneplácitos, pera o.myfte rio, pois 
aqiie avia de ler mãy de Oeos, era 
Elpoza ília. 

Chegou huá molhor de Samaria 
à fonte de Sichar,.a onde ja o Se- 
nhor defcançiva, Sc nbta o Evan. 
gelifta a horaporque era de yen- 
tara ; Erat bera quajifexia-, era a do 
meio dia , q aveis (empre de fazer 
memorias das horas de vofias ven- 
turas ; alfi o fez S. Ioaõ fatiando da 
yentura de Andre, quando de pri- 
meiro achou aorScnhor, & fe ficou 
com elle: trai hora quaji decimaria, 
dis, a hora decima. E S. Lucas eí- 
crevcndo adita do ladram em le- 
Tar, óu roubar o Ceo; dis que era^a 
hora fexta. Er at bora quaftjexta, E 
tambeiTj eftando o Senhor naquel- 
las vodas em Cana de Galilea,a Se- 
nhora que lhe pedia a converfam 

deagoaem vinho, com os olhos 
nas converçoens de pam em feu 
corpo,&do vinho em feu langue, 
lhe refpondeo,que não era chega- 
da cila hora fua ; hora em que leu 
amor avia de eífar no maior auge. 
Hon dum venit bota mta. 

He bem verdade q ifto dc ho- 
ras nam fc entende de Dros com 
os homens; mas mais dos homens 
com Deos; porque Deoseftà a to- 
da a hora prompto pera difpender 
o beneficio; mas o homem nam 
eftà em todas as horas capas de o 
receber. E maisfaõ ifto de horas 
de huns pera comos outros ho- 
mens, & principalmente ifto de 
horas tem muito lugar nos minif- 
tro.', huns ha,que fempre tem boas 
horas; & a todo o tempo os achais 
rizonhos; efles nato vos dão.cui- 
dado: ha outros que todas as horas 
tem más; & nunca tem huã boa 
hora; fempre , Sc a toda a hora os 
achais carregados; melancólicos, 
huns adros, & afli vos tomaõ, co- _ 
mo (e lhe matafers feu pay . Ha 
outros que nem fam tam bons,cõ« 
mo os primeiros;nem parecem taõ 
mãos como os fegundos; porque 
hora tem boas,hora tem màs horas, 
ou os achais de graça; ou carrega- 
dos de melancoli4,& quais dos do- 
us (aõ peiores ? Vòs dizeis que os 
(egundos;porque do mal o menos, 

-eu digo.que os peiores f»õ os que 
tem hora boas, & hora màs horas, 
& não Os que fempre tem màs ho- 
ras ; porque de hú miniftro que 
fempre tem màs horas,livraivos cõ 
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« naõ bufcar em nenhuã hora,& ao 
de boas, & màs horas,efpreitaislhe 
huá hora boa, & cahifics em huã 
roà hora; erraftes a hora; he gran- 
de trabalho atinar ahi com húa boa 
hora, 

A Samaritana veio cm huã boa, 
& ditoza hora àquella fonte, nota 
S. loaõ. Erat fora quaji fexla-, & en- 
controu com a fonte da graça, & 
de agoas vivas. Qnislhe o Senhor 
dar huã reprehençaõ, manda que 
Va bufcar (eu marido. Vota rirttm 
tuum, 8c manda os Difcipulos à Ci- 
dade; athe íeus Apofiolos afafta, 
por nam ouvirem; & manda que 
aílifta à repreheníaõ defta molher 
feu marido. Senhor bufcais ef- 
cutasavofFas vozes? Chamais ár- 
bitros a volfas reprehençoens? Si: 
que nem Dcos Omnipotente quer 
dar reprehençaõ a huã molher dcf- 
pozada , fern que a cila faça feu 
marido aftiftencias; como fe tomaf- 
fe falva ao marido,& pedifle licen- 
ça o Senhor de tudo. Podia logo 
S. lozeph ter queixas que o Ceo 
riaõtivefrecom elle efta cortezia, 
de fe lhe pedir pera o Senhor En- 
carnar de fua Efpoza, os beneplá- 
citos. 

Crefce a duvida, porque pera o 
Senhor fe veftir de came no ven- 
tre de Maria, lhe mandou pedir 
por hum Anjo os tonfentimentos, 
que tile foi todo o intento da em- 
baixada, com que à Senhora veio 
o Archanjo ; póis (e teve com fua 
Efpoza o Ceo efla cortezia, como 
lambera anão fas a lozeph; feà 

Virgem fua Efpoza pede as licen- 
ças, como também nam .pede ao 
Efpozo defTa Virgem, os benepla* 
citosfE difficulco mais o allumpto; 
porque a Efpoza he mais do Efpo-? 
zo,do que de fi mefmo íeja o Efpo- 
zo ; & do que de íi mefma feja a 
Efpoza. 

Como Adatnviflè a Eva forma- 
da de fua cofia, rompeo naquellas 
palavras: Os nunc os tx ofsibus meu; 
agora dis hc minha efta cofia; ago- 
ra he minha, & athe agora nam? 
Si; porque eífa cofia eftavaagora 
efpoza; inda que fora de Adaô^rá 
menos de Adam,quando enrAdaõ 
cofia fua; & era mais de Adão», 
quando fora de Adam, mas efp02* 
fua; mais de Adam quando efpoza 
fua, & menos quando cofia (tiaçera 
cofta q-uando efla va nelle, «a eft 
poza, quando eftava fóra deile;po- 
is menos (ua,quandocofia fua,mais 
fua, quando efpoza fua; menos fua, 
quando carne fua, 8c m?is(uaqua-' 
do efpoza fua; mais de Adant coft 
ta,quando fe converte em Eva; \ 
o mefmo barro, de que fe form* 
Adam. 

Pois fe do Efpozo he mais a Ef- 
poza, do que de ft uiefmo feja 6 Ef- 
pozo, também fera mais dò Efpo- 
zo a Efpoza, do que de fi mefma 
feja a Efpoza, porque nam he mais 
de fi mefna a Efpoza, do que de 6 
mefmo feja o Efpozo, 8c fegueffii 
que fendo Maria Senhora EfpdXi 
de lozeph, mais era de lozeph à 
Virgem, do que'de fi mefmo er* 
lozeph, & do que de fi mefma era 
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a. Virgem ; pois fe o Senhor pera 
fo;veti>r de carne no vétre de Ma- 
ria;, pede a Maria «licenças, por 
Maria fer muito lua ; fendo Maria 
mais dejozeph por Eípozajdoque 
fua, porque ie naõ pedem também 
a Ipzepli as licencias f Aífi comoà 
Efpoza fe pedirão os coníenttmc- 
tos, afli fe deviaõ pedir ao Efpozo 
os beneplácitos. Se Deos à Senho- 
ra neliaincatnaçam fs fas tamlo- 
geitO) corohde; mcftta coro Io- 
izephtam izchto?<. c t: • i < 
-ogDigotos que o Ceo fes igua- 

is cortelias a efies dous Celeltiais 
Efpozos ; & a cada hum guar- 
dou o devido decoto; à Vir- 
gem pedio per hum Anjo pera 
obrar, as licenças; a Iozephroan-t 
ío^ajeoutro Anjo, doqueavia 
Obrado, darlhe latisfaçoens. 
-o Sahio aquclle mancebo da il- 
luílie caza do grande Pay » a 
quantos de vos aqui retrato ; vaf7 

latlo , .& prifioneitQ das tiranias 
de hum cego amor, que pera 
nam fer de nenbuã affeiçam dor 

no, de muitas fe jurou lervo; 
depois de diflipar fua fubftançia 
nas adoraçoens, das que nam eraõ 
deidades, mas de leus pençamen- 
tos ídolos ; voltou ao Pay ar- 
rependido , levouo o Pay ja ar- 
rependido nos braços, veftio com 
cufio, ornoulhe de anéis as maõs; 
banqueteou com grandeza; fen- 
tio ifto o filho mais velho ; & 
a meu \ct foy a rezam de (en- 
timenco , porque o Pay fizera 
elfcs difpendios dos bens, que 

mo 
erap.do filho mais velho, Sc 
difl o lhe nam dera pai te , nem 
tomara falva pera o fazer ; por- 
que quando fahira de caza o fi- 
lho roais moço , à petiçam lua 
lhe dera o pay huma parte ao 
roais moço , Sc outra, ao fi ho 
mais veino; Sc delia era donde 
o pay fazia agora os galios. Po- 
rem como enxergafle no filho o 
pay efte difgoíio ; dalhe rezam 
do que avia feito : Fi/i tu femper 
meewn es, filho tu cíiàs lera pre 
comigo , & os meos bens fam 
teus, como os teus bens meus; 
aífi foy nccellàrio proceder com 
teu irmaõ mais moço . Nam 
dice mais palavra o filho; não 
deu mais queixa, porque ao que 
o pay tinha faltado naõ pedindo as 
licenças, compenlou com dat fatis- 
façoens: pagaie huá licença, que fe 
não pede, com huá fatisfaçiõ que 
íc dà. 

Porem adverti que as e^vejai 
do filho mais velho naõ tiraraõ né 
ao anel, com que lhe ornou a mão; 
nem a eliola primeira, com que 
elegantemente o cobrio, nem aos 
flmorozos abraços que lhe d:u;mas 
f6ao banquete,àquellc vitulolagi- 
nado,& tenro; à grandeza fomen- 
te do banquete tiraiáo as envejas: 
Nunquam dedijli rnthi ha dum. O fi- 
lho mais velho he a finagoga; o 
mais meço a Igieja Catholica, eílc 
Divino banquete faô as envejas da 
.Sinagogajefte he o paro envejado 
dos homens, & parece que o en- 
yejaõcs Anjos; q por illo fe cha- 

ma paõ 
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ma pam dos Anjos, nam porque 
o comaõ, mas pcrque o dezejaõ 
os Anjos; comofc ocomeflemos 
homens com cnveja dcs Anjos. 
Em fim nem o p3y pera difpender 
dcs bens do fiiho a outro filho tf- 
perou dclle confentimcnto, nem 
Deos pera fe veftir de carne no 
ventre da Efpoza de Iczeph per- 
tendru dclle os beneplácitos; mas 
fc fenaõ pediraõ licenças, a ambos, 
fe deraõ latisfaçocns. 

E digovos que fez o Ceo ain- 
da oje maior cortezia a Jozeph em 
lhe mandai dar fatisfaçoés, do que 
avia obrado em fua Efpoza ; do 
que avia feito a Maria Efpoza, em 
lhe pedir dantes pera obrar as li- 
cenças. E he a rezaõ , porque 
pedir Deos à Senhora licenças pe- 
ra fe veftir de carne em feu ventre, 
foyfogeitar de algum modo feu 
domínio ao arbítrio da Senhora; 
dar oje fatisfaçoens a lezeph do 
que avia obrado em fua Efpoza, 
foy render de algum modo feu Di- 
vino juizo ao difeurfo humano de 
lozeph ;& como fogeitar ahuma 
curta rezaõ feu faber infinito, dan- 
do a tezaõ porque obrou; & a re- 
faõ da rezaõ he; porque mais no- 
bre he Deos, fegúdo nofla confide- 
raçáo, pelloq tem de fabio, q noq 
tem de poderezo; he fácil de con- 
fiada,fua Omnipotécia; he fobera- 
nade pontoza,fua f-bedoria. 

Cifrou S. Ioaõ os auges do Di- 
vino amor naquella mifteriofa 
tlaufula que fez. Sic Deus dilexit 
mndum, ut fihunt [mm unigemiumt 
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duct j adi amou Deos ao mundo q 
deu ao filho;de modo que naõ pu-.> 
deftè nem chegar a mais, nem a 
igual, fenaõ deile o filho; pois naõ 
igualava, fe em lugar do Filho fe 
deííc pera encarnar ou Spirito 
Santo, ou o mefmo Padre viefls 
cm carne? Igualava na realidade, 
mas nam igualava na atribuiçam, 
porque na peilòa do Padre, quan-, 
to a atribuição íe logeitava o po- 
der; no Spirito Santo fe rendia o 
amor, no Filho íe avaftallou a re- 
zaõ, & nam ha maior triumpho, 
que aonde Ic fogeita a rezaõ; nem 
maior, que aonde fc rende o 
juizo. 

Duas merces fez o Senhor aoi 
P/incipe dos Apoftolos, q nunca 
vem folirarios, & fem compa- 
nhia feus benefícios ; a primeira 
foy 3 prcmtlTadas chaves de feu 
Reyno. Ttbidabt (laves Regni Cte- 
lorum; a fegunda foy apiomellà 
de confirn-.ar no Cco, & aver por 
bom o que Pedro julgafte na ter- 
ra . Qttodcmque ligaveris fuper fer- 
ram, ent ligatum, & m Cdts- & 
quodeunque folverts fuper ferram, erit 
folutum, & m Cahs. Q.ial das pro- 
meflãs he maior? Digo q a fegunda,' 
porq na primeira, na prometia das: 
chaves, lhe dava os poderes; porê 
na prometia de approvar,& repro- 
var, o q approvalíe, & reprovafle 
Pedro,lhe fogeitou a rezáo. Na pri 
meira atou fua maõ, à maõ de Pe- 
dro; na fegúda ao juizo de Pedro 
avinculouofeu.Como pedir Deos 
à Senhora licenças, folie fogeitar, 

& do- 
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& dobrar feu braço aos arbítrios 
de Maria; & dar fatisfaçoens a lo- 
zeph, feja render a Io2eph feuDi- 
vino juízo ; tanto maior cortczia 
fez o Ceo a lozeph em lhe darao 
depois de obrar as fatisfaçoens, do 
que fe dantes pera obrar lhe pedira 
as licenças, quanto he mais ij ren- 
der hum alentado braço, fogeitar 
hum foberano juizo. 

Oa qui tirareis huã rezaô de dif- 
ficuldade, porque dizendo o Anjo 
adi nas licenças,que pede à Senho- 
ra, como nas fatisfaçoens que dà a 
Jozeph,a hum, & a outro,que naf- 
cido o menino lhe poraõ por nome 
Iesvs. Vocabis nome* ejus lefum, o 
quedis à Senhora, omefmo disa 
Jozephjmas fó acrefccta a lozeph; 
Ipfe entrn falvum faciei populumfuum 
Ápeccaús etrum, chamarlhehas lefu, 
porqueellefalvaràfeu povo; dis- 
lhe o nome, & dis a caufa do no- 
me; fó S. lozeph he aquelle fogei- 
to, aquém náoío fe revelão os Di- 
vinos Myfterios, mas os motivos 
delles; fabe lozeph, & dislhe o 
Anjo as cauzas, & os porquês de 
Deos; como feDeos perttndeflea 
feus motivos as approvaçoens de 
lozeph; achareis fanto, aquém 
Deos revelaíTe feus confelhos, as 
rezoens de (eus confelhos, náo;fó 
a lozeph. 

Ecomo lozeph foiTe varão juf- 
fo, não quis accuzar; mas quis de- 
rtlittir a Efpoza. Commummente 
fé diis que lozeph tinha deliberado 
dar a íua Efpoza repudio ; parece 
que o moftrao Texto ja delibera- 

do a ifTo, aonde dis. Voluit deimttt- 
reem. Quis deixar a Elpoza, fem 
ir contra oTexto, fepòdedizer 
q o naõ tinha lozeph ainda relo- 
luto o divorcio; porque prevale- 
ciaõ nelle as opinioens cõtra as vif- 
tasde feus olho.'; cria lozeph con- 
tra o que via, cuidava, não delibe- 
rava o repudio; meditava, naõ rc» 
foi via o divorcio, dis o Evangelif- 
ta . Eocoguante, cuidava inda lo- 
zeph, quando o Anjo veio,ainda o 
apanhou cuidando, aindao achou 
cuidadozo; eíhva a coufa ainda 
no pençamento, inda dos pença- 
mentos do juizo naõ paliava a de- 
liberaçoens da vontade; & aquelle 
Texto. Voluit demittere, quis dei- 
xar ; digo q pode ler huã inefficas 
vontade. DisoApcftoIoq Deos 
quer falvara todos. Deus vultonmet 
homv.es[alvos feri-, mas a todos effi- 
casmente naõ quer; quis lozeph 
deixar a Efpoza, roas elika; mente 
naõ quis, & con o íc (.Iva aquelle 
Vult Dfttj,quer De->,cotT; hi á inef- 
fiejs vontade , aíli fe Liva o, Voluit 
demittere ; quis largar com íeme- 
iharte vontade , riaõffficas; |aõ 
vontades que naõ tem effViròs; fnõ 
vontades, naõ foraõ delib-rações; 
leves dt zejo-; naõ rcfòluçcés vehe 
mentes; cuidava, n:õreloIvia;dif- 
curíava, naõ deliberava Iczeph; as 
opinioés que tinha daVirgem craõ 
contrarias as vidas de (eus olhos; 
cria aqui contra o que via. 

Era fua Efpoza pera lozeph,co- 
mo o Divino Sacramento: nos ou- 
tros myfterios, cremos o que naõ 

vemos: 
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vemos 5 não vemos , nem Deos 
Trino, nem vimos a Deos encar- 
nado; cremos a Deos Trino, & 
cremosa Deosencarnado;adi cre- 

•- mos o que não vemos;noMyfterio 
do Altar, cremos, naõ fó o que não 
vemos, mas cremos contra o que 
vemos; & cremos contra o que fín- 
timos: vtm os olhos ao parecer 
paõ, & cremos que nam he paro; 
cheira o olfato pam, & confeçamos 
que he corpo de Chriilo ; cremos 
aqui contra o que vemos; como fe 
lendefle a fua Efpoza oje Jozeph 
adoraçoens de hum Sacramento; 
via, & não cria a aparente infedi- 
dade; eílaváo ali contra as viítas 
de Iozeph, as oppinioés de Maria; 
via nas apparencias iníedilidade, 
& criafê; viatreiçaõ, & cuidava 
amor; moftra váofelhe aggravos, 5C 
imaginava afteiçoens. 

Comofodê judo iozeph, nam 
quis entregar, mas quis demittir 
occultamence a Efpoza; Cum ne- 
le t tradntere, voluit demtttere, quis 
deixar, mas não quis entregar; va- 
mos comefta vontadeinefficas, q 
ainda adi he vontade, fe quis dei- 
xar, como não quis entregar? En- 
contradas faõ em Jozeph as refolu- 
çoens, ou vontades; querer deixar 
huã Efpoza, naõ he querer entre- 
gala? Si he: quem deixaíTe ir vaga- 
bundo por efle mundo humfogei- 
to de ricas prendas, de foberanos. 
dotes, & de perfeiçoens Divinas, 
eraentregalo a mil inimigos, pois 
era expolo a outros tantos deze- 
jo». 

lo>ef)b. 13 
Cà entre os homens, nunca (e 

recolheo taõ honcíla, como fahio a 
fermozura; huã belleza peregrina, 
fe fahe, fe peregrina, fe perde; he 
errante, ou errada belleza,huã pe- 
regrina belleza; Sabio, & Divino 
Iozeph, fe vos refolveis a deixar a 
Elpoza, fabei, que vos deliberaíles 
aenrregala, & fe vos refolveis a 
não entregala, deliberai de a nam 
deixar. Entregou àdefgraça huã 
innocencfi, naõ fó quem de induf- 
tria a levou ao ri(co,mas o que ne- 
gligente a naõ delviou de perigo; 
pera delinquir contra huã pureza 
infonte, não importa conjurarão 
aggravo; baila naõ apadrinhara 
defeza: igualmente íè puné aqui os 
patrocínios, que fe fazem ao'mal; 
que os defFeicos das aíEíiencias, cõ 
que fe falta ao bem,- parece que Io- 
zeph atalhava ao pirigo comofe- 
gredo. Voluit occult e demtttere earn, 
quis largar, femfe faber. Sabia q 
como outras bellez3s vifla», afeen- 
dem concupifcencias; adia for- 
mofura de Maria advertida, exci- 
tava virtudes, & da pureza amo- 
res. 

Aqui vos peço todas as attenço- 
ens; avia aqui duas emprezas diffi- 
cultozas de unir; o credito, & o 
amor; o creditodejozeph, &o 
amor que tinha à Elpoza; unioas 
prudentemente Iozeph , porque 
não faltou ao credito, & fatisfez 
ao amor. Ao credito de Iozeph 
importava o repudio, refolveoo 
divorcio ; Voluit demútere earn; o 
amor que tinha à Efpoza, pedialhe 

a vida; 
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a vida; perdooulhc a morte: cum 
Malet traducere ; largaraà, pella 
reputação que lhe tocava; deixa- 
vaa ir com vida;pel!o amor que lhe 
tinha; no repudio, que Inc dava, 
moftrava que (e eitimava lozeph; 
na vida que lhe concedia,publica- 
va o que a Hfpoza queria; por lo- 
zeph cõcra aVirgé procuravao os 
brios; pella Virgem contra lozeph 
requeriáo as ccitíliaes affeiçoés, Sc 
de huá Sc de outra parte Is procu- 
rou, Sc rcquereo também, que jul- 
gou iguoalméce briozo, que afFci- 
çoado lozeph. 

Sahio a contento de huá, Sc de 
outra parte a fentença, cada qual 
a dà porfua; chea de generozos 
brios; Sc de enternecidas affeiçcés; 
nem a brio prejudicou a afFciçam 
no repudio, porque fe dava a vida; 
nem a vida, que fe dava, a afFti- 
çaô, encontrou os brios; porque fe 
fazia o divorcio; com os repúdios 
íe contentarão os brios; com a vida 
fe deu fatisfaçoés ao amor. 

Meio he efte que càos homens 
ignoraõ em feus zellos; & contem- 
porizaçoens que não fabem fazer 
em (cus ciúmes; porque pêra falva- 
rem o credito, faltaô ao amor,daõ 
morte;&por fatisfazerem ao amor, 
defemparaõ o credito, retem a Ef-" 
poza; (e muito amantes, pouco ge- 
nerozos ; & fe generozos muito, 
amãtes pouco; neiles h; encontra- 
do enleo de vicios, o que em lo- 
zeph foy amiga confederação de 
vircudesrló lozeph foube dar paflo 
com devidas advertências em :a;n 

nao 
difficultozos caminhos; íó fonda, 
vadea,6c toma pè em tão profun- 
do pego; & cm occeano taõ Valle; 
por briozo Iarg3; por amante nam 
mata. 

Não me deixem : oíFendeo ao 
Senhor defconhecida lobre obri- 
gada a humana natureza em Adão: 
conllderai o Divino empenho pê- 
ra vencer a humana ingratidatr;ha 
lugares que fofrem huá diftriçam 
juvenil,ainda que (eja contra a lha- 
neza de meu eítillo. Tomou Deos 
aquelle barro damalceno em fuas 
maôs, & delle tirou com mil per- 
feiçoens o homem: formou no cu- 
me, Sc mais íublimes eminências 
daque 11; corpo a cabeça; como íe- 
nhora, a quem os mais membros 
refpeicozos rendelfem politicas 
obediências: delia defpcdio mil ra- 
yos; ao foi fenaõmates, envejas, a 
lutileza, digo, de feus cabelos im 
huã aurea, & flava cxfarií,cm que 
o mcfmo Sol pudelTc ter fubílitui- 
çoens em feus eclipfes ;<efí;sudeo 
como em competências da via fa- 
nica huá liberal,& dilatada fronte, 
Sc nas vizinhanças delia, abrio cm 
duas faphiras, ou cfmeraldas duas 
forroozas portas, ou rafgadas jartel- 
las, em competências , & deffios 
das ellrellas, bem que na contenda 
certa,duvidoza a vi&cria; fobre os 
olhos armou dou lentos arcos,dõ- 
de nas batalhas que ie deíTetr>,fe 
defpediflem aos coraçoens frechas, 
ou nas conquiilas feras; efpalhou as 
faces rozas; & humbotaõ de reza 
llaboca,aos beiços cravo:; as mãos 

neves; 



de S. Joseph 15 
neves-aos braços marfins; aos pès auniaõ, que faz ; Jozeph corn 
ahbaliros; ao rolto vitais, & im- a vida, que dà : como fe quiziíle 
naortaes alentos; & compos muito Iozeph apodar aqui com Deos 
melhor o fpirico; levantado na re- competências: Deos nam largan- 
2 õ f chos ua vontade cetcltes aí- do de fi a natureza, lhe deu anior- 
feiçoés;& na memoria (antas remi- te; Iozeph largando dt fi a Efpoza, 
nifiécias,dotando a alma de graças, lheconcedeo a vida. Parece que 
a rezaõ de fcienciasio alvedrio de naõ ama, quem mata; 8c parece q 
virtudes; & todo o homé de dotes, naõ ama, quê larga; mas ama quem 
prédas, & perfeições mil. Devialie mata, lenaõlarga, como Deos; 8C 
a táto empenho immortaes graças; ama quem larga, fenáo mata, como 
r;fpond:o cõ offenç3s o homem. Jozeph. Deos naõ larga , porque 

Deos tílà cíFendido,teu credito ama; mas mata, porque íe preza; 
anhela (atisfaçoetir: perdoens pera Iozeph larga porque le preza; mas 
tanto empenho lhe lolicita o amor. não mata, porque ama; não larga 
Qje remédio? Divino: une Deos Deos porque ama; larga Iozeph 
cila natureza a fi; St dalhe amorte porque fe vinga; mata Deos por- 
em fi; com a morte defirio ao cre- que (e vinga , nam mata Iozeph 
dito, com a uniaô fatisfes ao amor; porq ama. Matou Deos, mas naõ 
ha ds morrer efla natureza,porque largou a natureza; largou Iozeph, 
olFende, nam no individuo, que & naõ matou a Efpoza; naõlarga- 
he por natureza impecável aquel- do Deos a natureza,3maDeos a na- 
la lingular humanidade , mas na tureza; naõ matando Iozeph, ama 
fpecie, naõ a ha de largar de fi, Iozeph a Efpoza. Naõ ama Deos 
porque a ama ; foy reputaçaõ que largádo;largando pode amar Ioze. 
amatafTe; foy afFeiçaõ que a nam Todooquerer, & não queter 
defunifle . Divinas fatisfaçoens, de S.Iozeph, q faõ todas as acçois 
em que o que íe concede ao cre- da võtade, &a vontade toda, de- 
dico, fe nam tira ao amor, &C o dica S. Iozeph a cuidados de fua 
que feda ao amor, fenaõ furta ao Elpoza; Cumnollettradiuere; como 
credito. não quizefleentregar, quis demit- 

Ha efla differença, que fatisfa- tir. Voluit dtmtttere; cumnollet^oluit-, 
zendo Deos, & Iozeph ao credito, como não quizefle,quis;ou quis co 
& ao amor em feus aggravos; huns roo naõ quizefie; em querer deixar 
verdadeiros, outros imaginados; a E(poz3, fe publica amaior valen- 
Deos mata, mas naõ larga; a natu- tia de feu animo; a generofidade dc 
tez i; Iozeph larga, mas naõ mata feu coraçaõ; porque foy deliberar- 
a Efpoza: Deos íatisfas ao credito fe admittir a prenda mais rica 
com a morte, Iozeph com ore- do mundo, a Efpoza mais bella do 
pudio; Deos acode ao amor com Ceo; fazer divorcio com a graça; 

C dar 
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dar repudio à'fortviozws; tlogiosí ço; pera Iozeplijofficina de mere- 
laõ eftcs.-íáo proprios de lozepfr, : ciniento:todos ali defcuidados jtíf- 
que-nenhum cem elle pudera ter tamenrefjthfazcm a natureza; Io- 
cmulaçoens , cu apcftír compe- zeph ahi advertido obedece à gra- 
tencias. Nobre pela naõ querer ça. He o fono em todos huá per- 
cníregar, Cam uollef.Si. pela que- metida indulgência, & inculpável 
ter deixar Senhor-, Vftoit. Porque remiflaõ de vigilantes trabalhos; 
o não qdérer entregala, toy per- em Iozeph aultsracontinuação de 
doar hú aggravo;& o querer dei- defvellos. Tem as potencias, & os 
xala foi fenhorear hum dezejo. E fentidos dos mais as noutes por af- 
menos he no efquecitric uto de hú fuetos de feus cuidados; Iozrph 
aggravo encontrar a rta, que na nem nas trevoas premite ferias a 
renunciaçaõ de hbm dezejó,con- feus difeurfos. E dividindo Deos 

Pera defimaginar a Jozeph dei- ço, Devijit Incem á tetiefots-,}ozeph 
tes enleos vem o Anjo a lozeh na unio a noute coro odia em lig.i, & 
noute, & dormindo Iozeph; de confederação do trabalho: fo ili- 
dia lhe perturba o defeanço a El- tatue appiruit in fomnis, achouono 
pozà; de noute lhe Hiferrompe o fono; masachouo vigilante nofo- 
fòno o Anjo. Anjo Santo, enten- no. 
dldaintelligencia, pera que ahú Vem em fonhos o Anjo a Fo- 
coraçam anciofo no dia, o fazeis zeph, porque como inclinado ao 
ainda cuidadozona noute? Olhai bem, em fonhos, & por fonhos fe 
que concedeu a provida natureza podia reduzir a cuidar melhor de 
a noute pera tregoas de cuidados; foa Efpoaa ; qualquer leve rezam 
pera intrifticiosdos trabalhos; pe- he forte argumento pera reduzir, 
ra interregnos de cançados, & ho- & converter ao bem hum fobera- 
micidos pençamentos : mas nam no génio. Ne» efi bonum, dice o Se- 
culpeis ao Anjo, que fe eftorva na nhor àquella molher Cananea, que 
noute a Jozeph o defeanço, he pe- lhe pedia hum milagre,que expei- 
ra lhedefterrar no dia o cuidado, diflè hum demonio do corpo de 

Si,mas como vem o Anjoem fo- huá pobre filha: Smere panem plo- 
nhos pera tão verdadeiras empre- rum, & mttíeie cambas, não he o paõ 
zas, pera negocio taõcincero? Di- dos filhos pera lançar aos caens; 
govosq foraõreípeitosà prompti- aonde notai que o Divino Sacra- 
dam de Iozeph;a cuja piedade,pe- mento he paõ de filhos; & que o 
ra o reduzir à rezam, baftavão fo- aveis de comer como filhos;nam o 
nhados avizos. Pera os outros podeis receberfenaõ na graça, que 
fantos,fde nenhum faço cxceiçaõ) he a adopçam de filhos. Efealgú 
o fono hc occupaçam de defean- he tão atrevido que chega a rece- 

tradizer huá affeiçam. o dia da noute em favor do defean- 

ber 
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ber cfte pam,que he dos filhos, fó. 
ra da graça, come o paõ dos filhos 
quem, não he filho; roas quem 
he, o que dizem as palavras do Se- 
nhor; mutetecambus, pois que he? 
vos o entendei que me naõ atrevo 
a dizclio por reípeitos, 8c venera- 
çoens defte auguftíífimo myfterio, 
& Sacramento Divino. 

Forma efta molher da reporta 
do Senhor hum argumento contra 
o Senhor,que chamais Adbomintm, 
8c também aí Deutn. Ah Senhor 
que também os cachorrinhos co- 
mem deíTe paõ; os filhos o pam; os 
cachorrinhos as migalhas deíTe 
pam: Et catelt tttftedunt ie mieis. E 
como fe a Sabedoria Divina fe qui- 
zeíe dar por convencida do argu- 
mento defta molher; naõ lhe quis 
dar (aida alguã . Omuíitr magna eft 
fides tua; ò molher, dis, he grande 
tua fé; & nas maõs,ou vontade def- 
ta molher fe poem a Omnipotên- 
cia de Dcos. Fiat tibt ficut vis. Ora 
o argumento defta molher eia mui 
to fraco ; & tinha duas reportas 
concludentes; a primeira, que a 
molher nam pedia migalhas, pedia 
pam ; porque pedia prodígios do 
braço Omnipotente de Deos, 8c 
emprezas fuas, 8c iíTo nãofaõ mi- 
galhas: (egunda, porque os cachor- 
rinhos, que faõ de cafa, comem 
das migalhas, que caem da-meza 

^ do Senhor, & naõ osdefóra:efta 
molher naõ era de cafa,nem a filha, 
porque era gentia ; 8c não era da 
fin3goga; 8c por ifio naõ era da ca- 
fa do Senhor; eftava fóta de fui 

ley, 8c nam tinha o Senhor por 
Deos leu; & com ter o argumen- 
to eftas fahidas, não lhe dà o Se- 
nhor foluçaõ alguá . Sabeis porq? 
Porque era argumento pera con- 
ceder Deos merces; 8c os arguroe- 
tos que os homens fazem a Deos 
pera lhe pedir merces; por fracos, 
quefejaõ,náolhe dà Deos outras 
reportas, que as merces. 

Como idolatrafte o povo no de- 
feito , quis Deos acaballo, 8c aca- 
bar com elle: opoemfe Moy.es a 
Deos com efta rezaõ. Dicent Jigj- 
ptij Cahde decepa eas, haõ de dizer 
os ALgypcios, que os trouxeftes do 
JEgypro, pera os matar no dezer- 
to; que foi engano, 8c naõ patro- 
cínio; Dimar, dirão; terrivõlcoufa 
he,efte,quediraõ? Placatus eft Dá* 
minus, mudoufeem perdam o cafti- 
gc: vedes que fraca rezáo allegou 
Moyfes pera divertir a Deos do 
caftigo ; porque aviaõ de faber os 
iEgypcios , que idolatrara po- 
vo, & não feavia de imaginar en- 
gano, onde fe avia de faber o deli- 
to. Com efte frívolo argumento 
8c rezáo fe dà Deos por conven- 
cido; pera fe reduzir Deos ao bem, 
buá fraca rezaõ , he hum valente 

.argumento. 
Levoufe Deos; do que dirão, 

Dicent, dirão, 8c que hão de dizer 
contra Deos? Nada fe pôde dizer; 
poisfe Deos contra quem nadafè 
pôde dizer, refpeitao que diram, 
vòs porque não temeis o que di- 
rão ; fe contra vòs fe pôde dizer 
tanto. Toma lozeph os dezenga- 

C i nosetn 
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nos cm iònhos r com leves avi- 
zos dados em (onhos fe dà Io- 
zeph por convencido •, crè as 
advertências que fe lhe fazem no 
fono; porque era inclinado ao bem 
Iozeph. 

Vem efta íoberana imeWigen- 
cÍ3jo Anjo digo, dà a Iozeph dc- 
2enganos no tempo pera elles me- 
nos oportuno; no tempo que lo- 
zeph imaginava o delito, & nam 
degeria o aggravo; Volun demiti ere; 
béc atitem to cogiturae: Ecce Angelus 
Dominiapprtrtiis, nam fò quando no 
aggravo imaginativo; mas quando 
no caRigo refoluto. Soberana in- 
telligenciajnam frguraveis melhor 
ofuctíToda-VolTaembaixada, an- 
tes dellozsph tefolutt?:; & depois 
de Iozeph efquecido? Como vin- 
des depois de refoluto ? Que tal 
ves ficaõ ânimos reaes, qual era o 
de Iozeph , pois filho de David, 
huma ves deliberados , na contu- 
mácia de refolutos; fácil he de im- 
pedir em qualquer hum confelho; 
mui difficultozo a ânimos rcaes; 
■qual o deJozeph , retratar huma 
reíolupam. 
*-> Dice là huã efpia a David,quan- 
do efperava ncvpsda batalha, que 
lhe aprezentara AbfaL>m, Senhor, 
dezia a cfpia , vem correndo ao 
longe hum homem fó, refpondco 
David, Si folusefl, l/onus eíl nm- 
cius , fe vem fó > trás boas novas; 
rornâ a efpia, Sc dis, vem voando, 
Sc correndo outro; dis David; 
Itiam bonus eftr.uncius. Tambetft he 
boa a nova; vedes encontrado D&- 

hiõ 
vid, dezia que era bo3 noV3 a dó 
primeiro, porque vinha fó; agera 
ji r.aõ vem fó, Sc dis que ioda hc 
boa nova, encontrou o Rey a re- , 
2aõ do dito; por ráo contradizer 
o dito: encontraõle, naõ fe retrata- 
raõos Príncipes. 

E quando vielTeis, difcrcta in- 
tclligencia, a Iczcph refoluto,vief- 
feis a Jozeph deteuidado; mas a Io- 
zeph euidadozoja Iozeph quando 
eftà cuidando,quádo eftà opondo 
a merccimentos,aggravos; a firme- 
zas, treiçotns; a obrigaçoens, inte- 
dilidades; a beneficies ingratidões: 
a cuidados ,defcudos; a amores, 
odios; a zfFciçoens, avorrecimen- 
tosf Bem que tudo imaginações era 
Iczephj&náo verdades na Virgéj 
não fora acerto do Anjo,fe o ouve- 
ra có outro q não fera Iozeph;por 
q elle he fó aquelle juílo, q íoubc 
perdoar o aggravo na mimeria, & 
na lembrança, a ofFtnía: nos mais a 
tr.emoiia do aggravo,condus pera 
a vingança; em Iozeph apadiinha- 
va pera o perdaõ. 

Como os Irmãos vendeíTeni ao 
outro Iozeph, q de vendido fervo, 
paliou em iCgypto a ViíoRcy, (o- 
beianojdis o Texto <5 recorrerão a 
ellc cn hú aperre; & q hiáo cô hú 
mtdo,8c q leva vaó híi recadc;o me 
do era do ittraó: hn ev.tts nc menor 
fit injm tá. Temii.6 q fe íébrafTe do 
aggravo; do pr-y era o reode: Ob- 
Jei'io tit i biivijcaiis fcelctufiatrum tuo- 
rum-t peçovos fiiho, dezia o pay,q 
ves efqueçais des «ggravos, que 
tendes dc veffos irmãos; efTe era 

otecado 
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e recado do pay; o medo dos ir- 
mãos, era da lembrança:o recado 
do pay, era do efquecimento. Pe- 
de a Iczeph Iscobquc fsefqueça; 
tememos irmaõs que fe lembre: 

. notável modo dc temor, notá- 
vel rezaõ de temer , que vem a 
pedir o pay a Iozeph? que per- 
doe;quc vem a temer os irmaõs? o 
czftigojpois pera que pede o pay o 
efquecin êtof peça o pay o pcrdác; 
& pera q temé os imaõs a lébran- 
ça? temaõ os irmãos o caftigo: 

Divino eftà Iaccbcm fua peti- 
çam em pertender ocfquscimen- 
to, & naó o perdam; Objecto ut obli- 
vifcarts, 8c os irmaõs em temerem a 
lembrança, 8c naõ caftigo, tinien- 
tes tie mtmtr fit; porque nem Io- 
zeph a via de perdoar, fe primeiro 
fe naõ cfquectfle do apgravo; nem 
fefe lembrafle delle, a»ia de dei- 
xar de vingar; porque he mais fá- 
cil o perdaõ no eíquccimento da 
injuria, & na lembrança delia mui 
certo o caft'go. Perdoar a injuria 
no efquecimento delia,lie o brazaõ 
do antigo Jozeph; dêmittir o ag- 
gravo na memoria delle,he do nof- 
lo Iozeph ele g o; & he a excellen- 
cia do Divino Sacraméto,q foi inf- 
tituido na prezença dos aggravos, 
In qua noílc tradebatur, accepit panem. 

Cum itatus fuero; miferictrdia tecor- 
dalot. Quando eftiver irado, en- 
tão , tunc , ferei mifericordiozo; 
iííb he íer Deos, 8c iflo he fer Io- 
zeph; perdoar na lembtáça das in- 
jurias os aggravos. Pera falara Io- 
zeph em matérias de perdam, não 

o xfifib. 19 
íe elpreita o tempo, confíderafe o 
fogcito;otempoda lembráça, po- 
dia acovardar o Anjo; o fogeito da 
injuria devia animar o intento; 
por ido tem falar a Iozeph, quan- 
do cuidava no aggravo, & depois 
de rcíclver o divorcio; né Iozeph 
afrontou a reíoiuçaõ, que tomou, 
coma retraçaõ , quefes; porque 
huárezaõ o refolvco, & o retratou 
outra. 

E o Anjo he o que o appellida 
real. Fili David, o Evangeliftanaõ, 
duas vez:s tala delle o Evangelif- 
ta, nunca o chama defeendente 
de David ,o Anjo ft,falando com 
e!Ie; parece que o Evangelifta,pel- 
lo que tem dc homem, lhe rega- 
teou efte titulo: de homens pera 
homens , & nam de Anjos pera 
homens, íc regateaõ as nobrezas; 
quem vos excede , efTe vos reco- 
nhece . Eftava o Anjo fegurode 
fira grandeza , 8c da fuperiorida- 
dc que fazia a Iozeph ; nam lhe 
nega os reaes títulos; porque in- 
da lhe fatia venragens; jufto lhe 
chama o Evangclifta, Real o Anjo; 
chamarvosha o emulo, fanto, cha- 
mar vosha jufto;foge de vosappel- 
lidar illuflre. Qjeai mais vos abo- 
na; he o que mais vos excede ;fc 
algum vos roe; he o que vos igua- 
la, ou quer igualar. 

Por duas rezoens lhe chama fi- 
lho de David, 8c Real; pera eftra- 
nhar nellc vinganças, 8c excluir 
delle temores. Fili David nolltti- 
mete. Pera eftranhar nelle vin- 
ganças , que fam dc ânimos, 
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reaes muito alheas. Ainda que o 
Sol, cm que íe reprefenta mau que 
em nenhum outro exemplo hum 
Principe , fez a lofue aíiiílencias 
em huma batalha, detendo (cu li- 
geiro movimento contra feu cot- 
rume, pera Iofuè fe vingar; foy por 
que lhe naõ declarou Ioluè osref- 
peitos, para Sol: Ne mvearis. E 
nãodismais: que fe lofuè expri- 
mira vinganças, naõ fizera a Iofuè 
o Sol aíiiílencias; & logo declara 
o Texto quem fe vingou;Dfl«rf«/- 
cifceretur gem de mimiets fuis ; nam 
he Iofuè, naõ dis que he o exerci- 
to, nam dis, que fe vinga aquelle 
povoj que tudo faõ títulos nobres; 
mas que fe vingou a gente , nome 
baixo, & humilde: Dom ulcifcere- 
tur fegtnt. 

Quis vingar Elias as muitas of- 
fenfas daquelle povo, & dis aíli, 
Vivit Dominus-, dis que ha de tomar 
vingança com as faltas da chuva. 
E porque nam com os deffeitos do 
Sol,nam fendo menos utis aos frui- 
tos da terra os raios d o Sol, que os 
borrifos do ceo. Era o Sol como 
Principe, que como não faiba fa- 
zer pera vingar aíiiílencias, nam 
achava nelle Elias patrocínios. E 
por iíTb no dia da final, & derra- 
deira vingança, retirara por nam 
aífiíllr a vinganças, luas luzes. 

E também lhe chama o Anjo 
defcendentedeReys, pera afaílar 
dclleos medos, que abatem muito 
ânimos reais. Levado David pri- 
meiro a Saul pera fahir ao Golias: 
Loqmus t[i ti, faltou ao Rey. Ní« 

conctdat cor cujufqum; falia com o 
Rey lobre odefatío contra o Gi- 
gante, & dis ninguém tema, a 
ninguém caya o coraçaõ ; avia de 
dizer, ja que a falia era ao Rey, 
nam temas Rey, nam te caya Rey. 
o coraçam; que diíereto, que po- 
litico vem do feu gado o pallor, 
inda que falava ao Rey, naõ con- 
liderava no Rey, mas no povo os 
medos, & dirigia a pratica ao Rey, 
confíderouo popular , como o vio 
medrozo,naõdcsmayc dis o cora- 
çam de algum. 

Efechegalle a temer hum Rey, 
& hum Príncipe,ninguém lhe ha 
de enxergar o temor; ha de temer 
no coraçaõ, & nam hade dar o 
temor do peito, ao rolto. Timuit in 
corde fut, dis de hum a eícritura, 
tema o Rey efeondido, í?ja o feu 
medo no coraçam; feja hum íegre- 
do do coraçam; as couzas, & pen- 
çamentos do coraçam, faõ tam oc- 
cultas, que fó a Deos faõ notorias; 
ha deferem ânimos reais tamoc- 
cultoeílemedo, que ha defer do 
coraçam humíegredo ; & ha de 
temer o Principe no coraçam; mas 
nam ha de temer o coraçim do 
Principe; ha de íer tam alentado o 
coraçam do Principe, que nam ha 
de ter, mas ha de efeonder o te- 
mor, & inda que eíTe temor li acha 
no coraçam, nam he temor tanto, 
que o coraçam tenha ; quanto te- 
mor, que o coraçam eíconde. 

Mas que neceílidade avia de 
defeero AnjodoCeo pera deíen- 
ganar a Iozçph } quando notefi- 

cando- 
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candolhe, o mefmo que lhe note' 
ficou o Anjo, o podia dezenganar 
a Senhora ; principalmente , que 
fe os Philoíophos admittirem mais, 
ou menos verdade nas couzas, 
(endo muito verdadeiro o Anjo, 
muito mais o era a Virgem, affi 
como mais Santa que o mefmo 
Anjo. Baixa o Anjo, porque fe 
era mais verdadeira a Virgem, era 
menos intereçado o Anjo; toca- 
va a materia à Virgem , califica- 
vaflè m lhor oteftemunho, nam 
donde citava a maior verdade, 
mas donde avia o menos inte- 
rcce. 

Si ego teíimonium perhibeo de me 
ipfo, tefhmomum tneum non eíl ve- 
rum ; fe eu, dis o Senhor , der o 
tcflemunho de minha pefloa; meu 
teftemunho nam terá verdade. E 
como pode fer, fe o Senhor he 
a meíma verdade ? Ego fum Veritas, 
teftimunhando de fi a verdade, 
nam fe podia achar na verdade 
mintira , nam fera verdadeiro, 
quer dizer, nam em fi, mas aos 
homens, nam o julgaraõ por ver- 
dadeiro, porque oacharaõ íofpei- 
tozo; 8c melhor teftimunha de 
hum a menos fofpeita , que a ma- 
ior verdade. Por ifloteftimunha 
nam de fio Filho, mas do Filho, 
o Padre; porque indi que ambos 
faõ a meíma verdade, pois eftà 
em ambcs a meíma natureza. Com 
tudo nam he mefma a fofpeita; 
pois he diverfa a peíToa. Nam tef- 
timunha de fi a Virgem, que inda 
que mais verdadeira, que o Anjo 
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a Virgem; menos interefiado; que 
a Virgem, o Anjo. 

AlHigidos eftavaõ os dousco- 
raçoens deites celcftiaes Efpozos; 
o da Efpoza no íegredo, o de Io- 
zeph no filcncio; lozeph reme- 
teu a filcncio íeus zellos; a Senhora 
encomendava ao (egredo o myf- 
terio; nem íozeph dava a Maria 
queixas; nem a Senhora a Jozeph 
fatisfaçoens; nem a Senhora com- 
municava a Jozeph, o que efeon- 
dia em feu ventre; nem lozeph 
maiiifeltava à Senhora o que ima- 
ginava em fua alma. Oquefilen- 
cios! O que f.-gredos! O que Di- 
vinos coraçoens! 

Occulcava a Senhora em feu 
venrre toda a gloria ; que era Deos 
encarnado; efeondia lozeph em 
feu peito todo o inferno; que iflo 
faõ ciúmes. Dura fiittt inferuus <tmu- 
latio, a emulaçam, que illo faõ zel- 
los, pois faõ perfias, 8c competên- 
cias entre dous emulos ao mefmo 
amor, porque o inferno he hum 
penar fem merecer, he hum pade- 
cer fem efperar, onde entraraõ zel- 
los, que nam viefiem a defpera- 
çoens, & a onde fe zsllou pclla af- 
feiçam,que fe nam defmerecelíe 
pello aggravo? Porque tanto daij 
ao aggravo,quanto atribuis ao zel- 
lo; porque outro tanto dais,8c atri- 
buis à defeonfianfa. 

Nem da gloria que a Senhora 
efeondia em leu ventre, reverbe- 
rarão alguns rayos à face de lo- 
zeph , por fegredos da Virgemj 
nem do inferno dos zellos de Io- 

"V zeph, 
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zeph, fe libertou alguma faifca aos 
olhos da Virgem , por filencios de 
Iozeph. Degeria lozeph em (eu 
animo folitario todo aquelle infer- 
no; &gofava a Senhora fó conii- 
go,tendoa em feu ventre, toda a 
gloria; nem fe libertavaõ daquel- 
le ventre da Senhora tefplandores; 
nem rompiaó daquellc peito de 
lozeph incêndios. 

Entra a duvida, & com a deci- 
laõ concluímos: quem dos dous fo- 
beranos Efpozos obrou maior ac- 
çaõ; a que pode occultar em (cu 
ventre todo oCeo, que he Deos 
encarnado? Ou o que foube ef- 
eonder em íeu peito todo o infer- 
no, que faõos zelios ? Decido oje 
porS. Jozeph; porque achou ma- 
iores repugnancias, peta occultar 
penas, que pera nam revelar glo- 
rias: ò que terrivel tormento,nam 
dezabafar na pena ! Naõ refpirar 
no tormento! Melhor fe fecha hú 
coraçam humano com as glorias, 
do que fe componha com fuas pe- 
nas ; he impaciente fofredor de 
penas; & pacifico pofluidor de 
glorias. Vede. 

Defde fua Conceiçam efteve a 
alma do Senhor fempre em glo- 
rias ; & huá fó hora, que foi no 
horto, efteve em penas: alli efta- 
Va naquelle horto aquella alma 
afligida de huá mortal trizeza, 8c 
recreada juntamente.de huá im- 
mortal gloria. Eftaváoalli como 
em fiel, 8c perfeita competência 
affligindo igualmente, & recrean- 
do aquella alma a mais inceníape: 

ni, 8c 3 mais confirmada gloria; 
volta dalli logo aos Difcipulos, 8c 
rompe na quillas palavras, Triflif 
til anima meu ufque ai mortem. Mi- 
nha alma eità trills athe a morte. 
Daqui o apertaõ as triftezas; dalii 
orccreaõ as glorias; & calando da 
gloria ; rompe os filencios na pe- 
na; o que muito mais obriga a fe 
communicara pena, peraalivios; 
do que conftranji a fe revelar a 
gloria, pera jaátancias. 

E fe revelou a gloria hum i vez 
aos Difcipulos no monte , foi ao 
fim de trinta & tres annos, que a 
polluhia, guardou trinta & tres 
annos fegredos na glorií, & na 
mefma hora, que a padeceo-,, rom- 
peo os filencios na pena. 

Saõ os ânimos mais inclinados a 
folicitar pera fi compairoens na 
publicaçam do mal; do que fogei- 
tos a negoceareftimas na tevcla- 
çarn du b:m ; menos afpiraô ao 
parabém na ventura; mais anhe- 
laõ ao p-fimenadifgraça: Efeifto 
cm qualquer pena , quanto mais 
naquella,quc he inferno; que fam 
huns ciúmes: generozo ventre o 
de Maria, que elcondeo ena (i hum 
Paraizode humanadas glorias; ca- 
paciflimo o coraçam de lozeph, q 
enfetrou cmfihú inferno de deí- 
humanas penas. 

E que elogios viemos a dizer de 
S. Iczephjque fendo todos os Tan- 
tos a Deoseftranhos, íó lozeph he 
o mais chegado; que he couía cam 
grande, fera Virgem Efpoza fua, 
que primeiro no Texto fe chama 

a Senho- 
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a Senhora Efpo2a de Iozeph, do 
que de Deos Máy: E que pos o 
Evangelifta em primeiro lugar a 
Senhora como Efpoza, do que co- 
mo Máy. Que fora Jozeph nie- 
thodo de inteiros juizes ; idea de 
Princepes; 8c de todos os íantos 
exéplo. Que Deos lhe mandou dar 
oje do que avia obrado fatisfaçoés, 
que não fó lhe notiiicaraõ osmyf- 
terios fagrados, como fes a muitos 
fantos, mas o que a nenhum fes, 
lhe manifeftaraó os motivos, Sc re- 
zoens de feus decretos. 

Que venerou fua Efpoza com 
refpeitos a efte Sacramento devi- 
dos, crendo nella naõ fó o que 
via, mas crendo contra o que via; 
divinamente cuidou de Máy de 
Deos. Que deu a vida à Efpoza 
pello amor, como Deos deu a mor- 
te à natureza pello credito, Sc que 
deu repudio à Efpoza pello credi- 
to, como Deos deu à natureza a 
união pello amor, que foiofanto 
do fenhorio, & arbítrio mais ex- 
cellente; pois deliberava renunciar 
a maior belleza ; 3 mais exceíliva 
graça; a fermozura mais Divina; 
& demittir a Efpoza de mais ricas 
prendas ; que pera o reduzir ao 
bem baftaraõ avizos dados em fo- 
nhos, que aos mais (e daõ nas vi- 
gias. 

Que perdoando os mais fantos 
*01 aggravos no efquecimento del- 

Ies;na lembrãça delles.como Deos, 
os perdoara Jozeph ; que foube 
occultar em leu peito hum inferno 
de zellojjhum incêndio d« cuida- 
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dos; fem dar queixas, nem pedir 
fatisfaçaõà Efpoza, ninguém fobio 
a grandeza tanta, ninguém adi vc- 
finhou com a Deidade. 

Achei os finco maiores fantos 
do Ceo metidos nas finco chagas 
do Senhor; S. Jozeph, os dous 
Iooens;& dos Apoftolos os dous 
Príncipes. Eftes faõ os finco ma- 
iores cortezaõs da quella Corte, 
que entre fi competem, & ningué 
com elles: dos Apoftolos os Prín- 
cipes , na chaga do pè direito a 
Pedro; na do pè cfquerdo a Paulo. 
Nas das maõs vi os dous Iooens, & 
qualdelles vi na mão direita ? Se 
cu dera ao Precurfor a chaga da 
mão direita , que odiozo me faria 
às Evangelifta*. E fe nella metera 
o Evangelifta, que contas mepe- 
deriaõ as Baptiftas: inda nam he 
tempo, poupemos os odios peta 
feu tempo; per ora com todos, ou 
com todas fiquemos bem. Fica o 
Divino Iozeph no Lado do Se- 
nhor ; & o Evangelifta não he o 
do peito? he o do peito fechado; 
Iozeph he o do peito aberto; que 
como Iozeph mais de cafa, & mais 
de cafa de Deos; ou Deos mais de 
cafa de Iozeph, nam tinha outro 
lugar, fenáo o coraçam. 

Efte he o lado, donde eftà , Sc 
mora Iozeph; he o mefmo, donde 
íahioo Divino Sacramento; figu- 
rado no fangue, Sc agoa, que delle 
manou; Sc como fae o Divino Sa- 
cramento do Lado do Senhor, fe 
antes de fe abrir aquellc Lado, íe 
inftituita na cca? E como a figura 

D depois 
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depois de nacer a verdade? Aca- 
baõíe figuras, como nsccm verda- 
des :òque he cam foberana a com- 
placência, que o Senhor tem deite 
myílerio, que o figura dances, & o 
figura depois 5 aritcs de ferem as 
verdades dos roais rayfterios, pre- 
cedem as figuras: íò nefte, que he 
o da té, precederão, 6c fe ftguiraõ 
figuras. 

De mais que como náo feji tó 
hum,mas muitos os nacimcntos do 
Sacramento Divino, pódé as der- 
radeiras figuras moftrar os derra- 
deiros nacimentosj 6c náo fer dc- 

mao 
poisdonacimcnto, mas antes do 
narimento a figura. De (Te Lado 
donde habitais valido, donde mo- 
rais rico , donde ettais foberano, 
Jczeph, nos agenciai favores, nos 
acquiti benefícios , nos alcançai 
prémios, nos negoceai graças; nos 
diligenciai a graça; a efficasj a fi- 

nal , a íantificante, 6c habitual q 
taõ os penhores feguros, os 

reféns infalliveis da gloria, 
Adqutim nos pet due at Do- 

turns Omnipotent. 
Jimen. 

(■>') 

FINIS LAVS DEO, 

VIR GIN I QUE MAT RI. 



L I C E N C, A S. 

E mandado dos IlluftiiíTimos Senhores Inquifidorcslicf- 
tc Sermaõque o Doutor Hicronymo Ribeiro de Carva- 

lho Chantre dtfla Sè de Coimbra pregou no muito Rcligio'o 
Moft. yro de Santa Anna de fta Cidade, & naõ achei nelle coufa 
que encontre nofia Santa Fè, ou bons coflumes, antes o reconhe- 
ço muito para lido, & eftimado; & bafta pera prova dido, fee 
parto venturofodo douto juizo de ícuAutor. Trindade Coimbra. 
8. de junhode 1673. 

VI por ordem dos Illuftriflimos Senhores Inquifiiorcs Apof- 
tolicose(leSermaõ,que no convento de Santa Anna pre- 

gou n Doutor Hicronymo Ribeiro dc Carvalho Chantre da Sè 
defta Cidade de Coimbra: naõ tem coufa contra a nofla Santa 
Fè, &bons coíUimcs: antes hc digniflimo dequeíayaa luz pera 
gloria, & honra de Decs, & de feus Santo;, & proveito dos que 
olerem. Coimbra, & Collegioda Companhia delcfusii.de 
Junhode 673. 

Ylíla a informação podefe imprimir eftc Sermão que pre- 
gou em Santa Anna o Doutor Hieronymo Ribeiro de 

Carvalho Chantre da Sè deíh Cidade na feda de S. Iozeph; Sc de- 
pois dc imprcílo tornará a cfta Meza pen fe conferir com feu ori- 
ginal & fc lhe dar licença para correr, 3c íem iflfo não corra. Co- 
imbra em Meza 14- de Iunho deó73. 

Manoel de Moura Manoel. Fedro de Attaide de Cajlro. 

Fr. Antonio Correa. 

Francifco de Almada. 

P 




	Rosto
	Sermão
	Licenças

